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CAPÍTULO 11
 

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE MORTALIDADE 
MATERNA EM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE SÃO 

LUÍS – MA

Eduardo Moreira Dias
Universidade Federal do Maranhão

Centro de Ciências Biológicas e da Saúde
Hospital Universitário

Programa de Residência em Ginecologia e 
Obstetrícia

São Luís, MA

Projeto de pesquisa para elaboração de Trabalho de 
Conclusão de Curso apresentada à Residência de 
Ginecologia e Obstetrícia do Hospital Universitário da 
Universidade Federal do Maranhão como requisito 
parcial à obtenção do título de Especialista em 
Ginecologia e Obstetrícia. Orientador: Rosy Ane de 
Jesus Pereira Araújo Barros

RESUMO: A mortalidade materna é um grave 
problema de saúde pública, na maioria das 
vezes as causas são evitáveis. Segundo a 
Organização Mundial de Saúde, todos os dias 
morrem aproximadamente 830 mulheres por 
causas relacionadas à gestação e ao parto. 
Essas mortes são classificadas em causas 
maternas obstétricas diretas e indiretas, e é 
através desses dados que se estima a Razão 
de Mortalidade Materna (RMM), onde se 
relaciona as mortes ocorridas com o número de 
nascidos vivos, expressa por 100.000 nascidos 
vivos. Sendo assim, o cálculo da RMM se 
torna grande indicador das falhas no sistema 
de saúde. Devido aos números alarmantes 
de óbito materno no mundo, em especial nos 
países em desenvolvimento, diversos pactos 

e estratégias foram criadas a fim de minimizar 
essa mortandade que demonstra uma violação 
dos direitos à saúde da mulher. Como forma de 
investigar as causas da mortalidade materna 
e criar um perfil epidemiológico das pacientes 
atendidas pelo Hospital Universitário Materno 
Infantil em São Luís, este estudo adotará como 
fonte de pesquisa os prontuários e declarações 
de óbito das mulheres atendidas entre 2016 
e 2019, objetivando encontrar a RMM e 
garantir a informação dos possíveis problemas 
encontrados, a fim de criar estratégias para o 
manejo desse público bem conduzir a publicação 
e atualização dos dados epidemiológicos do 
estado. 
PALAVRAS-CHAVE: Mortalidade materna, perfil 
epidemiológico, declaração de óbito (DO).

ABSTRACT: Maternal mortality is a serious 
public health problem, most of the time the 
causes are preventable. According to the World 
Health Organization, approximately 830 women 
die every day from causes related to pregnancy 
and childbirth. These deaths are classified into 
direct and indirect obstetric maternal causes, and 
it is through these data that the Maternal Mortality 
Ratio (RMM) is estimated, which relates deaths to 
the number of live births, expressed per 100,000 
live births. Therefore, the calculation of the RMM 
becomes a great indicator of failures in the health 
system. Due to the alarming numbers of maternal 
deaths in the world, especially in developing 
countries, several pacts and strategies were 
created in order to minimize this mortality that 
demonstrates a violation of women's health 
rights. As a way of investigating the causes of 



 
Saúde: Referencial médico, clínico e/ou epidemiológico 2 Capítulo 11 97

maternal mortality and creating an epidemiological profile of patients treated at the Hospital 
Universitário Materno Infantil in São Luís, this study will use the medical records and death 
certificates of women treated between 2016 and 2019 as a source of research, aiming to 
find the RMM and ensure information on possible problems encountered, in order to create 
strategies for the management of this public and lead to the publication and updating of 
epidemiological data in the state.
KEYWORDS: Maternal mortality, epidemiological profile, death certificate

1 | 	INTRODUÇÃO
Diariamente cerca de 830 mulheres no mundo morrem por causas relacionadas 

à gestação e ao parto, aproximadamente 99% dessas mortes ocorrem nos países 
em desenvolvimento (OPAS, 2018). A Organização Mundial de Saúde – OMS (2007), 
classifica como morte materna todo óbito que ocorre durante a gestação ou 42 dias após 
o seu término, independente do período gestacional e localização da gravidez. As causas 
relacionadas e agravadas pela gestação e/ou por medidas tomadas em relação a ela, 
também são consideradas, com exceção de eventos acidentais ou incidentais.

A CID-10 subdivide as mortes maternas por causas obstétricas em diretas e indiretas 
(OMS, 2007), por definição, morte materna obstétrica direta é aquela onde as complicações 
ocorrem durante a gravidez, parto e puerpério, ocasionadas por intervenções, omissões, 
condutas inadequadas ou quaisquer eventos decorrentes destas causas. Quando o 
óbito materno é oriundo de doenças já existentes antes do período gestacional, ou que 
se desenvolveram durante esse ciclo provocadas pelos efeitos naturais da gravidez, 
denominamos morte materna obstétrica indireta (MS, 2009).

Com o intuito de uniformizar a notificação internacional do óbito de mulheres no 
ciclo grávido-puerperal, padronizou-se a utilização da Razão de Mortalidade Materna 
(RMM), onde se relaciona o número de nascidos vivos com as mortes obstétricas diretas e 
indiretas, sendo expressa por 100.000 nascidos vivos (MS, 2007).

Estratégias para o enfrentamento do óbito materno vem sendo desenvolvidas 
e fortalecidas nos âmbitos nacional, regional, estadual e municipal, onde a criação e o 
fortalecimento dos comitês de morte materna desempenham valioso papel no controle 
social, quantificando o óbito materno, propondo medidas de prevenção a ocorrência de 
novos óbitos, determinando suas causas e avaliando a qualidade da assistência prestada 
(MS, 2007).

Estimar a mortalidade materna é tarefa complexa, esbarramos nas incompletudes 
e imprecisões contidas nos documentos oficiais (MOTA; GAMA; THEME FILHA, 2009), a 
subinformação e o sub-registro das declarações de óbito, por diversas vezes impedem de 
caracterizar a morte por causa materna e consequentemente o monitoramento dos dados 
(LEITE et al., 2009). 

A Declaração de Óbito (DO), é o instrumento oficial utilizado para detalhar a morte 
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de um indivíduo, atendendo as exigências legais quanto ao registro de óbito, bem como 
possíveis requisições para estatísticas sanitárias (MS, 2009).	

Para Ferraz e Bordignon (2012), a aferição desses óbitos é um excelente indicador na 
mensuração do nível de desenvolvimento de saúde no país. Segundo Cabero e Chervenak 
(2015), essas mortes demonstram o insucesso das estratégias utilizadas para prevenir ou 
mesmo tratar as condições maternas que levam ao óbito. 

A fim de produzir mudanças nesse contexto, no ano 2000 durante a reunião da 
Cúpula do Milênio, líderes de 191 países puseram a saúde das gestantes como iniciativa 
aos denominados Objetos do Desenvolvimento do Milênio (ODM), cuja meta previa a 
redução de 75% da RMM até 2015. Ainda que a meta não tenha sido atingida, a RMM 
global diminuiu 44% entre 1990 e 2015 (WHO, 2015). Em assembleia, o secretário geral 
da Organização das Nações Unidas (ONU) lançou uma iniciativa com roteiro pós-2015, 
descritos pelos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, onde propôs a Estratégia 
Global para a Saúde das Mulheres, das Crianças e dos Adolescentes 2016-2030, que visa 
acabar com as mortes evitáveis desses grupos (ONU, 2018). 

Segundo Ferraz e Bordignon (2012), a alta taxa de mortalidade viola os direitos 
humanos femininos e sua maior prevalência incide-se nas comunidades com poucos recursos 
econômicos e sociais. Vale ressaltar que os componentes étnico-racial e socioeconômicos 
estão inerentes a distribuição de renda, onde negros e indígenas apresentam situações de 
maior pobreza e miséria (COIMBRA, 2000).  

Say et al. (2014), demonstrou que a maioria dessas mortes são causadas por 
hemorragias, distúrbios hipertensivos e sepse, seguidos de obstrução do trabalho de parto, 
abortamento inseguro e doenças do aparelho circulatório. No Brasil, as principais causas 
de mortalidade materna são devidas a causas obstétricas diretas, como por exemplo os 
transtornos hipertensivos, que segundo Peixoto et al. (2006), chegam a ser 60% dos casos.  

Para melhorar os índices no país é preciso garantir uma adequada assistência 
obstétrica à mulher, no acompanhamento pré-natal e puerpério, fornecendo qualidade tanto 
no atendimento ambulatorial básico quanto no hospitalar de alto risco (BRASIL, 2010).

Assim, com o intuito de estabelecer as características de atendimento a essas 
mulheres e conhecer as condições em que se deu o óbito materno, o proposto estudo visa 
analisar de maneira documental as variáveis contidas nas DO, a fim de identificar fatores 
que poderiam levar a melhoria dos serviços oferecidos, bem como desenvolver estudos de 
vigilância dos serviços. 

2 | 	JUSTIFICATIVA
Os dados de mortalidade estão entre os indicadores mais utilizados na saúde pública, 

as estatísticas são avaliadas a fim de definir a situação de saúde, elegendo prioridades e 
aplicação dos recursos. Morse et al. (2011), analisou publicações sobre a temática do óbito 
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materno entre os anos de 1980 a 2010, revelando a desaceleração de estudos e artigos na 
saúde pública voltados a mortalidade materna.

Inúmeras políticas públicas têm sido implantadas a fim de melhorar a assistência ao 
parto e puerpério no Brasil, o Ministério da Saúde tem investido em ações de humanização no 
atendimento das gestantes. Em 2016, a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) e o 
Conselho Nacional de Secretários de Saúde (CONASS) realizou um acordo de cooperação 
entre a ONU e o governo do Maranhão, buscando reestruturar a rede de atenção materno 
infantil em todo estado e também vincular a mesma ao sistema de vigilância em saúde.

A parceria com o organismo internacional engloba ações para o cuidado da mulher, 
com qualificação da atenção ao pré-natal e avanço das iniciativas de planejamento 
reprodutivo. A colaboração também conta com uma estratégia denominada Zero Morte 
Materna por Hemorragia, que é desenvolvida pela OPAS em parceria com unidades 
nacionais e subnacionais de saúde (OPAS, 2019).

A elaboração do estudo se fundamenta na importância de estabelecer medidas 
de promoção à saúde do público alvo e consequente melhoria da assistência prestada. 
O trabalho contribui para a atualização epidemiológica dos óbitos ocorridos no Hospital 
Universitário Materno Infantil, da Universidade Federal do Maranhão, analisando a 
completude dos dados preenchidos nas DO e possível evitabilidade do óbito materno, 
investigando os indicadores socioeconômicos e realizando o rastreio dos grupos de 
vulnerabilidade social, segundo os dados descritos nos registros.

Os hospitais universitários brasileiros estão sendo reconhecidos como centros de 
referência nacional para o cuidado de alta complexidade, inclusive na assistência pré-
natal e parto (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 1991; WHITSEL et al., 2000; MARINHO, 2001). 
Os indicadores são sensíveis e importantes na qualificação da atenção à saúde da mulher, 
apesar das limitações ligadas a definição dessa morte e ao cálculo da RMM.

3 | 	OBJETIVOS

3.1	 Geral
Avaliar o perfil epidemiológico de mortalidade materna do Hospital Universitário 

Materno Infantil, da Universidade Federal do Maranhão, em São Luís.

3.2	 Específicos

•	 Descrever a ocorrência de óbitos maternos entre 2016 e 2019;

•	 Descrever o perfil epidemiológico dos óbitos maternos ocorridos no hospital 
universitário, através dos dados obtidos na DO;

•	 Avaliar a evitabilidade do óbito materno;
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•	 Identificar as causas obstétricas mais prevalentes;

•	 Avaliar a completude das informações registradas na DO;

•	 Realizar o cálculo da Razão de Mortalidade Materna na população atendida 
pelo do Hospital Universitário Materno Infantil. 

 

4 | 	MATERIAL E MÉTODOS

4.1	 Tipo De Estudo
Será realizado um estudo epidemiológico, de abordagem quantitativa, a fim de 

analisar as variáveis que interferem significativamente na mortalidade materna. Além 
disso, trata-se de um estudo descritivo, já que sua função primordial é a de informar a 
prevalência do óbito materno no Hospital Universitário Materno Infantil, da Universidade 
Federal do Maranhão, em São Luís, bem como investigar as variáveis sociodemográficas 
(idade, escolaridade, estado civil), causa básica da morte (capítulo XV da Classificação 
Internacional das Doenças 10ª revisão – CID 10 que classifica as doenças do ciclo 
gravídico-puerperal) e tipo de causa obstétrica.   

4.2	 Local Do Estudo
O presente estudo será realizado na Enfermaria de Puerpério eEnfermaria de 

Gestação de Alto Risco do Hospital Universitário Materno Infantil, da Universidade Federal 
do Maranhão, em São Luís - MA.

4.3	 População E Amostra Do Estudo
A população de estudo será o arquivo médico de todas as mulheres em idade fértil 

que vieram à óbito no Hospital Universitário Materno Infantil, no período do estudo, para o 
devido acesso aos prontuários hospitalares e declarações de óbito. 

4.3.1	 Critérios de inclusão

Mulheres atendidas pelo Hospital Universitário Materno Infantil, em idade fértil, que 
vieram a óbito por causas maternas obstétricas.  

4.3.2	 Critérios de exclusão

Mulheres atendidas pelo Hospital Universitário Materno Infantil, que vieram a óbito 
por causa materna não obstétrica, morte materna tardia, morte materna não declarada e 
morte materna presumível.  

4.4	 Coleta de dados 
Os dados serão fornecidos pela administração do hospital e serão coletados a partir 
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dos prontuários e declarações de óbito que ocorreram no período entre 2016 a 2019, a 
partir do formulário de coleta de dados (Apêndice A). Com a finalidade de pormenorizar a 
análise, as variáveis serão organizadas em planilhas confeccionadas no software Microsoft 
Excel 2016, onde serão agrupadas e avaliadas seguindo os critérios do Guia de Vigilância 
Epidemiológica de Óbito Materno (2009).  

4.5	 Instrumentos e processo
O projeto seguirá para avaliação da Comissão Científica do Hospital Universitário/

COMIC-HUUFMA, posteriormente à submissão e aprovação na Plataforma Brasil, em 
seguida, será requisitada à administração do hospital o acesso aos registros das pacientes 
e declarações de óbito. As informações serão organizadas a fim de se construir uma 
descrição detalhada dos óbitos, intervenções, análise de registros diagnósticos e de 
terapêutica aplicada. Todos os dados referentes ao proposto estudo, serão coletadas pelo 
autor do projeto. 

Consideradas as diretrizes contidas na Resolução 196/96 do Conselho Nacional de 
Saúde, o projeto será encaminhado ao Comitê de Ética e Pesquisa do Hospital Universitário 
da Universidade Federal do Maranhão, observando que não se baseará em experimentação 
envolvendo seres humanos, e ainda assegurando que os pesquisadores não utilizaram os 
dados fornecidos a esta pesquisa com outro intuito além daqueles definidos pela mesma. 

Trata-se de um estudo de responsabilidade financeira exclusiva do autor. Por não 
se tratar de projeto intervencionista, sem coleta de informações diretamente com o sujeito 
da pesquisa, solicitar-se-á dispensa do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - 
TCLE (Anexo A) com o compromisso de assegurar a privacidade e a confidencialidade dos 
dados utilizados, preservando integralmente o anonimato da paciente bem como a sua não 
estigmatização. 

4.6	 Análise dos dados
Para a tabulação, processamento e a análise dos dados dos prontuários e DO, será 

utilizado o software Microsoft Excel 2016 e para produção e formatação do texto o software 
Microsoft Word 2016.
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5 | 	CRONOGRAMA

ETAPAS MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV

Definição do tema X       

Pesquisa bibliográfica X  X  X X    

Elaboração do Projeto  X       

Avaliação do COMIC* X X X     

Submissão Plataforma Brasil  X  X X   

Coleta de dados       X  

Análise dos dados      X  

Revisão Final       X  X

Apresentação        X

* Comissão Cientifica do Hospital Universitário

  
6 | 	ORÇAMENTO 

FASES QT. VALOR (R$)

1. LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO

1.1 Artigos científicos 4 40,00

1.2 Fotocópia 200 20,00

2. COLETA E ANÁLISE DE DADOS

2.1 Fotocópias 200 20,00

3. APRESENTAÇÃO

3.1 Papel 1 resma 20,00

3.2 Cartucho de tinta 3 90,00

3.3 Encadernação 2 10,00

3.4 CD 2 10,00

Total R$ 210,00

7 | 	EQUIPE EXECUTORA
- Orientando 
Nome: Eduardo Moreira Dias
Titulação: Médico
Vinculação institucional: Médico Residente no programa de Ginecologia e Obstetrícia 

no Hospital Universitário Materno Infantil/ Hospital Universitário da Universidade Federal do 
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Maranhão.
Contato: moreiraed13@gmail.com
Responsabilidade específica no projeto: organizador do projeto

- Orientador 
Nome: Rose Ane de Jesus Pereira Araújo Barros
Titulação: Doutora em Obstetrícia pela UNIFESP
Vinculação institucional: Preceptora no programa de Ginecologia e Obstetrícia no 

Hospital Universitário Materno Infantil/ Hospital Universitário da Universidade Federal do 
Maranhão.

Contato: rosyanebarros40@gmail.com  
Responsabilidade específica no projeto: orientador do projeto
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APÊNDICE A
FORMULÁRIO PARA COLETA DE DADOS

Identificação: Idade: ___________, Etnia: ______________________.
Escolaridade: ________________________. Estado civil: __________________.
Procedência: _____________________________________________________________.
Local de ocorrência do óbito: _______________________________________________.
A falecida estava grávida no momento do óbito: □ Sim □ Não □ SR
Realização de pré-natal: □ Sim □ Não □ SR
Esteve grávida antes desse bebê (considerados todos os tipos de gestações):
 □ Sim □ Não □ SR
Número de gestações, partos ou abortos: _____________________________________.
Tipo de parto: □ Vaginal □ Fórceps □ Cesárea □ SR
Antecedentes Ginecológicos e Obstétricos: ____________________________________
_________________________________________________________________________. 
Problemas de saúde anterior à gravidez? ______________________________________.
Patologias/fatores de risco durante a gravidez: _________________________________
_________________________________________________________________________.
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A gestação resultou em aborto: □ Sim □ Não □ SR
Intervenções realizadas: ____________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________. 
Intercorrências?___________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_____________________________________________________________.
Condições de alta após o parto ou o aborto: □ Bom estado geral □ Óbito
□ Transferência para __________________ □Outro __________________. 
Idade gestacional no momento do parto ou aborto: _______________________.
O óbito ocorreu:
□ Durante o abortamento		  □ Durante o trabalho de parto, mas antes do bebê nascer
□ Após o abortamento 		  □ Durante a gestação
□ No parto ou até 1 hora após o parto
□ SR				    □  Outros__________________________. 	
Causas do óbito levantadas/confirmadas na declaração de óbito?
a) _______________________________________________________________________
b) _______________________________________________________________________
c) _______________________________________________________________________.

Classificação do óbito materno: 
□ Direto		 □ Indireto		  □ Obstétrico tardio	 □ SR

Evitabilidade do óbito:
□ Da comunidade da mulher		  □ Profissionais 
□ Institucionais				    □ Sociais
□ Intersetoriais 				    □ SR
□ Outros________________________________.

INFORMAÇÕES SOBRE O RECÉM-NASCIDO
Condições de nascimento:
□ Nascido vivo			   □ Nascido morto, óbito antes do trabalho de parto
□ Nascido morto, feto macerado	 □ SR
□ Nascido morto, com óbito durante trabalho de parto/nascimento. 

Índice de APGAR
□ 1º minuto	 □ 5º minuto	 □ Não se aplica, nasceu morto
□ SR
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ANEXO A
SOLICITAÇÃO DE DISPENSA DO

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE

Eu, Rosy Ane de Jesus Pereira Araújo Barros, portador do CPF nº 402.933.943-34, 
Pesquisadora responsável pelo projeto “PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE MORTALIDADE 
MATERNA EM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE SÃO LUÍS –MA”, solicito perante este 

Comitê de Ética em Pesquisa a dispensa da utilização do TERMO DE CONSENTIMENTO 
LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE para a coleta de dados, tendo em vista que o mesmo 

utilizará somente dados obtidos a partir do estudo de material já coletado e/ou de 
investigação de prontuários com as informações referentes a paciente.

Nestes termos, me comprometo a cumprir todas as diretrizes e normas reguladoras 
descritas na Resolução CNS n° 466/12 e suas complementares.

São Luís, _______/______________/_________ 

_______________________________________________________________
Rosy Ane de Jesus Pereira Araújo Barros
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